
Produtores de leite ameaçam "Verão quente" 
O presidente da Associação dos Produtores de 
Leite afirmou ontem que "os produtores de leite 
não querem, mas não excluem um "Verão Quente" 
de protestos". 

José Manuel Lobato, num encontro com jornalistas em Aveiro, onde estiveram representantes da 
Associação de Lavoura do Distrito de Aveiro, da Associação de Agricultores do Distrito do Porto, da 
Associação de Defesa dos Agricultores do Distrito de Braga e da Federação das Associações Agro-
Florestais Transmontanas, referiu que vão ser realizados plenários de produtores de leite até finais de 
Junho para decidir formas de luta se o diálogo com o Ministério da Agricultura não tiver resultados 
positivos. "Estamos de boa-fé para encontrar soluções para minimizar a crise, esperamos que da outra 
parte também haja boa-fé", disse José Manuel Lobato. 

Aquele dirigente considera insatisfatórias algumas medidas anunciadas pelo Governo, que "são fruto da 
luta persistente dos agricultores". 

A grande baixa nos preços do leite e da carne na produção é para José Manuel Lobato o problema 
central, lembrando que o preço do leite pago à produção, num só ano, baixou 45%, estando ao nível 
de há 20 anos. 

Para José Manuel Lobato, são precisas medidas urgentes, como o escoamento da produção leiteira 
nacional, na base de 40 cêntimos o litro para cobrir os custos de produção, e defende que no Programa 
de Desenvolvimento Rural Nacional "é necessário que toda a pecuária passe a "fileira prioritária" (e não 
apenas o sector leiteiro), para poder beneficiar de ajudas financeiras.  
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Para mais detalhes consulte: 
http://www.jn.pt/PaginaInicial/Economia/Interior.aspx?content_id=1245851 
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